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      Nota do editor


    




    Com o objetivo de compreender melhor o legado Disney, o autor Claudemir Oliveira optou por estudar a trajetória desse pioneiro criativo desde o seu contexto familiar, os locais onde viveu e as suas escolhas profissionais até a filosofia inerente às suas criações e aos seus empreendimentos. Para tanto, dedicou mais de duas décadas para a realização dessa pesquisa, entrevistando familiares, aficionados e especialistas, além de viajar de trem – como fazia Disney – a todas as cidades onde ele viveu.




    Contumaz empreendedor, Walt Disney sempre investiu na qualidade de seu trabalho, o que inicialmente implicou menor margem de lucro, mas garantia de melhor resul­tado final. Tal cuidado lhe rendeu maior credibilidade no mercado, sem nunca abandonar o conceito de que quanto maiores o aprendizado e a dedicação, melhores os resultados obtidos. Hoje, a marca Disney é referência em gestão de qualidade, seja sob o ponto de vista do funcionário, seja sob o prisma do público.




    Esta publicação do Senac São Paulo revela aspectos da história de Disney, como determinação, empreendedorismo, gestão de qualidade e excelência em resultados, atrelados à paixão pelo que se faz.


  




  

    

      Declaração


    




    Este livro não é de nenhuma forma endossado, autorizado ou afiliado a The Walt Disney Company, suas subsi­diárias ou afiliadas. Não se trata de um produto Disney. Qualquer menção a nomes e lugares associados a essa conceituada empresa e a seus negócios não tem intenção de infringir suas marcas registradas e é usada no contexto educacional. As informações contidas neste projeto são baseadas em experiências pessoais, conversas com amigos da empresa, dezenas de palestras com especialistas, entrevistas com pessoas que conviveram com Walt Disney e inúmeras viagens pessoais a Chicago, Marceline, Kansas City, Hollywood, Paris, Tóquio, etc., além de vasta literatura sobre a vida e a obra de Walt Disney acessível publicamente (internet, livros, artigos, vídeos, etc.) a qualquer pessoa interessada no assunto. Trata-se, portanto, de um livro de gratidão a Walt Disney e da concretização do sonho de poder ajudar pessoas a conhecerem mais a fundo a vida de alguém tão especial quanto ele.




    O autor não representa, de nenhuma forma, a The Walt Disney Company, suas subsidiárias ou afiliadas. As opiniões expressas neste livro são pessoais e não necessariamente refletem as opiniões ou as políticas da The Walt Disney Company ou desta editora.




    Por se tratar de obra subjetiva, o autor não se responsabiliza por interpretações ou pelo uso indevido de informações que possam, de alguma maneira, causar danos a leitores ou a empresas.
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Para dizer a verdade, mais coisas importantes aconteceram comigo em Marceline do que em qualquer outro lugar. E é pouco provável que outra cidade seja o palco de tantas coisas boas no futuro. Minhas primeiras experiências – a vida no campo, ver minha primeira parada de circo, assistir a minha primeira aula na escola, ver meu primeiro filme… Eu sei que você vai concordar comigo que essas primeiras vezes na infância são de extrema importância na vida de qualquer um… Eu fui com minha família viver em Marceline quando eu tinha 5 anos e fiquei lá até completar 9… Minha primeira impressão foi a de que havia um jardim lindo com vários salgueiros…




    Sou feliz por ser uma criança de uma cidade pequena e sou feliz por Marceline ser a minha cidade.




    Walt Disney







    
Marceline foi a parte mais importante da vida de Walt Disney. Eu me lembro de que, quando estávamos no trem cruzando o país, ele puxava as pessoas no meio da noite quando passávamos por Marceline. Ele tinha de mostrar-lhes a cidade onde tinha crescido. Ele não viveu lá muito tempo, mas havia algo de especial naquela fazenda que era tão importante para Walt. Ele dizia que nenhuma maçã tinha o mesmo sabor daquelas colhidas lá na fazenda…




    Lillian Disney 
(esposa de Walt Disney)





  




  

    

      Introdução


    




    Quando criança, era comum, muito comum, o nome Valdinei. Sempre que jogava minhas bolinhas de gude, “chimbras”, havia um Valdinei para brincar. Valdinei por aqui, Valdinei por ali. Valdinei na escola, Valdinei na roça, Valdinei no campo de futebol, Valdinei em todos os lugares. O Nordeste inteiro tem Valdinei! O tempo não apagou esse nome da minha memória e somente quando comecei a pesquisar sobre a vida de Walt Disney, muitos anos depois, é que percebi que se tratava de uma homenagem ao meu ídolo. Como a pronúncia não saía correta, acabou virando Valdinei. Provavelmente, a maioria dos Valdineis não sabe por que seus pais lhe deram esse nome. Provavelmente, muitos dos próprios pais nem saibam de onde ele vinha. Ou seja, ouviam o nome, que parecia bem sonoro e, então, davam-no à criança. Que pena não poder reencontrar esses amigos de então para contar um pouco da história do homem que inspirou seus nomes.




    Este livro é fruto de mais de duas décadas de pesquisa sobre a vida e a filosofia de Walt Disney. Em 1995, minha vida profissional mudou completamente. Fui o primeiro a abrir um escritório no Brasil da Walt Disney Attractions, hoje Walt Disney Parks & Resorts. Essa divisão envolve todos os parques da Disney nos Estados Unidos (Flórida e Califórnia) e em Tóquio, Paris, Hong Kong e Xangai. A Walt Disney Parks & Resorts é responsável não apenas pelos parques temáticos, mas também por todos os hotéis (cerca de 40 mil quartos em várias partes do mundo, incluindo o Havaí), Disney Cruise Line, DisneyQuest e muitos outros. Dos 180 mil funcionários da Walt Disney Company, acima de 100 mil trabalham na divisão Parks & Resorts. Por aí é possível fazer ideia da importância desse setor. Apesar de a empresa dividir a corporação em muitos segmentos, eu gosto de facilitar. Separo-a em três grandes áreas: Comunicação (Rede ABC, Disney Channel, ESPN, etc.), Licenciamento (produtos que compramos no nosso dia a dia) e Parks & Resorts (todos os parques espalhados pelo mundo, os hotéis, os cruzeiros, etc.). Os números acima são aproximados. A Disney faturou 48.813 bilhões de dólares em 2014.




    Disneylogia




    Criei as palavras “Disneylogia” e “Castologia” inspirado pela palavra guestology inventada por Bruce Laval, um ex-vice-presidente da Disney. Escrevi um artigo em que explico os motivos para essas criações. Para tentar entender a marca Disney e os motivos de a empresa ser tão endeusada pelo mundo, resolvi adotar a seguinte estratégia: se eu conhecesse a história do homem que a criou, a conheceria bem. Ou seja, queria beber a água da fonte, como diziam os poetas latinos. Queria saber as causas, não as consequências. Decidi arregaçar as mangas e ir além do que a empresa me pedia. Comecei pelos livros. Lia tudo o que havia sobre Walt Disney e, por meio das leituras, fui descobrindo outras formas de entrar a fundo no assunto. A primeira delas tem a ver com o título desse livro: Marceline. O que me chamou a atenção nessa cidade é que o próprio Walt disse, em várias entrevistas, que os poucos anos (1906-1911) que passou lá foram marcantes para toda a sua história, para toda a sua obra. Não perdi tempo. Tirei férias, comprei um bilhete São Paulo-Chicago-Kansas City e dirigi mais quatro horas até chegar à cidade-sonho. Detalhe importante: isso não fazia parte de meu trabalho, ou seja, foi investimento meu, não da empresa. Sou da opinião que não devemos esperar tudo apenas do patrão. Temos de acreditar em algo e investir esforço e muita ação para que a “montanha” seja “movida”. Como digo a amigos, o homem que move montanhas é aquele que a move pedrinha por pedrinha. Repito: tudo isso saiu do meu bolso, saiu de meu interesse pelo assunto. Ressalto esse ponto por ter muitos amigos que estão esperando até hoje que a empresa pague isso ou aquilo, ou que custeie a universidade ou outra coisa qualquer.




    Ainda trabalhando no Brasil, visitei Chicago, Marceline, a Disneyland Paris e Tóquio, algumas vezes, além de rea­lizar várias idas à Disneylândia na Califórnia e, claro, de viajar para Orlando praticamente todos os meses, para cursos e reuniões.




    Ao transferir-me para a matriz da empresa nos Estados Unidos, trabalhei nas áreas de marketing, treinamento e desenvolvimento. Entre minhas funções, a principal era criar os programas educacionais, fazer palestras e desenvolver estratégias, com doze escritórios internacionais, relacionadas às mensagens que deveriam ser incluídas nos seminários sobre o ponto de vista de vendas e marketing. A maioria dos agentes de viagem, guias de turismo e funcionários que treinei ao longo desses quinze anos sempre me perguntava o motivo de eu gostar tanto da história de Walt Disney. Era comum alguém me dizer que gostaria muito de poder ter tudo aquilo de que se falava em livros sobre Disney. Além dos amigos no turismo, meus alunos no curso de pós-graduação na Escola Superior de Propaganda e Marketing (ESPM) sempre comentavam que eu devia escrever um livro sobre Walt. Como se pode ver, as sementinhas deste abençoado projeto começavam a ser plantadas já naquela época. Não é por acaso que a companhia que mais tarde fundei chama-se Seeds of Dreams Institute.




    Perceber que eu amo (recuso-me a usar o tempo imperfeito ou o passado simples para falar de meu amor pela Disney) o meu trabalho é muito fácil: minhas inúmeras gravatas, meias, relógios e cadernos têm o Mickey Mouse. Ah, vocês precisavam ter conhecido meu escritório… Minha esposa e meus amigos me chamam, às vezes, carinhosamente, de Claudemickey.




    Dos trinta dias de férias a que tinha direito por ano, usava sempre uns vinte para viajar a locais relacionados à história de Disney, fazer cursos na Disney University e no Disney Institute. Foram mais de trezentos cursos ao todo. Se algum dia você me encontrar e notar que estou usando um pin do Mickey vestido de professor, saiba que isso se deve ao fato de o pessoal da universidade, a certa altura, já não me aguentar mais por lá. Aliás, quando eu contava que estava fazendo cursos durante o meu período de férias, aí é que a confusão estava armada: ninguém entendia; achavam isso um exagero de minha parte.




    Este livro não é de caráter meramente biográfico, pois procuro dar um toque pessoal a cada informação, baseando-me em meus conhecimentos.




    Ao longo da exposição, utilizo diálogos imaginários entre Walt Disney e muitas das pessoas que conviveram com ele – principalmente Roy Disney, que, para mim, foi mais do que um irmão para Walt; foi um verdadeiro pai. Embora fictícios, esses diálogos representam minha interpretação do que realmente deve ter ocorrido naqueles momentos; meu propósito, ao lançar mão deles, é simplesmente facilitar a leitura, torná-la mais leve, suave, a fim de transportar os leitores para o tempo em que o gênio Walt Disney viveu e de permitir que cada leitor “entre” na cena.




    É de minha autoria a tradução das frases e das citações presentes neste livro, salvo aquelas em que menciono o tradutor. Busquei, ao máximo, o sentido e a prosódia adequados para nossa língua, evitando versões literais. Existe uma grande probabilidade de que haja leve diferença entre palavras e frases utilizadas em outras traduções que remetam aos mesmos episódios ou passagens. Mantive alguns nomes originais de filmes e de personagens quando não encontrei tradução correspondente em português ou quando não foram lançados no Brasil.




    Com relação a números e datas, em minha pesquisa encontrei de tudo: datas trocadas, dólares a mais, dólares a menos, mesmo quando se tratava de escritores “especia­listas”, conhecedores de Disney. Isso me obrigou a fazer investigações mais aprofundadas, ao longo das quais tive de consultar várias obras para verificar o número ou a data correta, quando encontrei divergências. Caso você leia outros livros sobre Walt Disney, pode ser que encontre informações que não sejam idênticas às que apresento. Naturalmente, estou sujeito a errar, e me disponho a aprender com o leitor que aponte falhas em meu texto.




    Algumas vezes, repeti propositalmente conceitos, datas históricas e fatos a que aludo. Como professor, há muito compreendi que a arte do aprender passa pela repetição.




    Meu propósito, ao escrever este livro, é muito diferente daquele que noto na maioria das publicações sobre Disney, que criam controvérsias, muitas vezes sem fundamento histórico, apenas com o intuito de vender mais. Minha experiência de tantos anos na companhia me provou que, por questões éticas e humanas, uma boa história não precisa ser “inventada” para vender bastante. Um exemplo clássico é a especulação sobre o hipotético congelamento do corpo de Walt Disney após sua morte. Minha resposta está na ponta da língua: foi o contrário. Disney foi cremado. Apesar da concretude dos fatos, existem milhares de histórias infundadas sobre nosso ídolo.




    Embora tenha trabalhado na divisão Parks & Resorts por quinze anos, pouco falo da história dos parques, assunto de que talvez, no futuro, trate em outro livro. O foco, aqui, é muito mais a vida de Walt do que uma divisão específica da empresa.




    Se, por algum motivo, você estiver esperando o lado não tão bonito de Walt Disney, este é o livro errado. Ele, como todos nós, também teve suas fraquezas, e muitas. O mundo Disney não é perfeito. Se o fosse, talvez eu ainda estivesse lá. Fui feliz? Extremamente! Isso quer dizer que todos têm a mesma opinião? Não! Muito pelo contrário, existe muita gente insatisfeita, infeliz com tudo o que acontece no mundo mágico. Só não entendo por que essas pessoas não tomam uma decisão. Mas, repito, esse não é o assunto sobre o qual escolhi discorrer. Aliás, quem quiser saber mais sobre minha história completa com a Disney deve ler meu outro livro, Psicologia positiva: a arte de materializar sementes de sonhos,[1] em que narro minha triste saída da empresa. Mas você não precisa comprar um exemplar; pode encontrar na internet um artigo que escrevi, intitulado “67 dias de gratidão e liberdade”. Talvez a última lição tenha sido a melhor de todas, do ponto de vista humano. Mas esse tema é do outro livro, não deste.




    Minha visão de vida consiste em procurar ver muito mais o lado positivo do que o negativo das coisas. Diria que o foco, aqui, está voltado à genialidade e à contribuição de Disney para um mundo melhor, um mundo onde as pessoas podem sonhar e viver felizes. Para mim, tudo é como aquela história do copo meio cheio ou meio vazio. Tudo depende de quem o enxerga. De minha parte, sempre enxergo o copo meio cheio, e espero que meu querido leitor também pense assim, porque, no fundo, a vida já me provou que para essas pessoas os copos sempre enchem e transbordam de fartura.




    Quero ressaltar que uso generalizações. Digo isso para frisar que minha realidade pode e deve ser diferente da sua, do seu momento, dos seus aprendizados. Pode ser que você não tenha necessariamente vivido as mesmas experiências que eu. Por exemplo, quando digo que os parques da Disney são impecavelmente limpos, isso é uma generalização, pois nenhuma empresa é perfeita. Ou seja, olho para o todo, para o quadro completo, e faço a generalização que não deixa de ser uma verdade, uma realidade: os parques são impecavelmente limpos.




    Não se deve esquecer que podemos cometer erros quando escrevemos um livro – sejam eles gramaticais, sejam relacionados a fatos históricos. Se o objeto é a vida de Walt Disney, a possibilidade de errar passa a ser ainda mais complexa, com tantas publicações sobre o assunto. Então, não vejo meu livro como uma ciência exata, principal­mente porque tomei a liberdade, inclusive, de recriar situações da vida dele, baseadas, naturalmente, em fatos. Um exemplo é a área total de Walt Disney World Resort. Eu ensino que o correto é 111 quilômetros quadrados, mas em outros livros você pode encontrar 114, 109. Eu “arredondei” para 111 para que, na mente do leitor, este seja um número inesquecível. Você há de concordar que lembrar 1-1-1 será muito, muito fácil.




    Em resumo, este é um livro subjetivo, um livro com interpretações baseadas em minhas experiências e leituras sobre a vida desse grande gênio do entretenimento. Não é uma obra fechada. Está longe de ser uma obra completa, até por questão de espaço. Seria um erro chamar este livro de biografia, se levarmos em conta como elas são escritas. Estou mais para cronista do que para biógrafo. Abusei, inclusive, dos tempos verbais. Em algumas passagens, intercalei os tempos presente e passado para dar mais sabor ao texto. Quis, também, fugir do modelo tradicional desse tipo de escrita, que fornece um amontoado de datas que dificilmente alguém vai memorizar, e que considero sem muita criatividade. Esses textos acabam virando material para consultas e raramente são lidos do começo ao fim – embora, é óbvio, haja exceções. Não que este livro não tenha datas, etc.; mas quero proporcionar uma leitura mais leve e agradável para o leitor. Dito isso, deixo claro que nutro profunda admiração por pesquisadores; minha observação é puramente voltada ao estilo, à narrativa das biografias tal como vem sendo feita. Portanto, não se sinta constrangido ao fazer observações ou ao me alertar para qualquer dado histórico divergente do que você conheceu em algum outro livro ou artigo. Enfim, não poderia considerar este livro uma autêntica biografia também porque explano sobre vários assuntos distintos do tema Disney, mas que se conectam, de algum modo, a ele. Quem sabe, em edições revisadas, possa acrescentar algo que você venha a me ensinar. Deixo um endereço de e-mail para seus comentários: info@seedsofdreams.org.




    

      

        [1] José Claudemir Oliveira, Psicologia positiva: a arte de materializar sementes de sonhos (São Paulo: Laços, 2013).


      


    


  




  

    

      De Chicago a Marceline


    




    Marceline é uma cidadezinha no estado do Missouri. E o diminutivo “cidadezinha”, aqui, não tem nada de depreciativo. É que não há outra forma de chamar um município com área total de menos de 9 quilômetros quadrados, onde vivem 2.233 pessoas, de acordo com o censo de 2010.




    Mas a pequena Marceline conquistou uma importância universal – e sua paisagem iria se tornar um dos cartões-postais mais fotografados e conhecidos do mundo. Expli­ca-se: ela foi a cidade que moldou a personalidade de um dos grandes gênios criadores do século XX – Walt Disney.




    Suas ruazinhas inspiraram a entrada dos parques da Disney ao redor do mundo. Cada vez que um turista está fotografando a Main Street USA na Disney, está levando com ele um pedacinho de Marceline.




    Como o próprio Walt disse:




    

      Para dizer a verdade, mais coisas importantes aconteceram comigo em Marceline do que em qualquer outro lugar. E é pouco provável que outra cidade seja o palco de tantas coisas no futuro. Minhas primeiras coisas – a vida no campo, ver minha primeira parada de circo, assistir a minha primeira aula na escola, ver meu primeiro filme… Eu sei que você vai concordar comigo que essas primeiras vezes na infância são de extrema importância na vida de qualquer um… Eu fui com minha família viver em Marceline quando eu tinha 5 anos, e fiquei lá até completar 9… Minha primeira impressão foi a de que havia um jardim lindo com vários salgueiros.[1]


    




    Se concordarmos que Disney e sua arte se inseriram na mente e no coração de milhões de pessoas, não é exagero dizer que há um pouco de Marceline em todos nós. Mas antes de chegar até Marceline, ou mesmo Chicago, onde ele nasceu, quero voltar alguns anos para que possamos analisar como o destino levou a família Disney àquelas cidades. O mais interessante disso é que existe uma grande coincidência no que vou descrever a seguir.




    Os pais de Walt Disney casaram-se na Flórida no dia de ano-novo de 1888. Moraram em Kissimmee, na Flórida, na mesma região onde está hoje o Walt Disney World Resort. Não é realmente incrível?




    Deixe-me explicar como isso aconteceu. O pai de Elias, Kepple Disney (avô de Walt), mudou-se com a família do Canadá para uma fazenda em uma cidadezinha chamada Ellis, no estado de Kansas (nada a ver com Kansas City, que fica no estado de Missouri). Foi nessa cidade que Elias se apaixonou por Flora Call, mãe de Walt. Elias teve de trabalhar em diferentes locais e, quando voltou a Ellis, descobriu que a família Call estava se mudando para a Flórida. Kepple Disney, com a família, quis acompanhar os vizinhos Call e também tentar a sorte naquele novo estado. Naturalmente, isso era tudo com que Elias sonhava, porque ele queria seguir Flora, o seu grande amor. Quando chegaram à Flórida, Kepple não se adaptou ao novo lugar e decidiu voltar para Kansas.




    Elias, no entanto, ficou para tentar conquistar sua amada. E, com sua persistência, conseguiu o que queria. Flora e Elias casaram-se na casa dos pais da noiva, em Akron, Flórida, no dia de ano-novo, em 1888. Elias tinha 28 anos, e Flora, 19. Compraram terra e gado perto de Kissimmee. Os negócios, entretanto, não foram para a frente.




    Como dizem, sorte no amor…




    ***




    Esse foi apenas o primeiro entre tantos fracassos na vida de Elias Disney. Depois, ele trabalhou em um hotel em Daytona Beach, emprego que terminou com o fim da temporada de férias. Nessa época, Flora engravidou e Elias conseguiu um emprego no correio em Kissimmee. Logo depois, compraram uma pequena plantação de laranjas. Elias chegou a trabalhar em quatro empregos em menos de um ano. No outono de 1888, quando apareceram rumores de uma guerra iminente na Espanha, Elias comunicou a Flora que iria se alistar. Pode ser que ele estivesse procurando algo com mais emoção do que a rotina de plantar e colher laranjas… Um ano depois, ele não estava mais no serviço militar nem com as terras. Ele e Flora arrumaram as malas, pegaram seu filhinho Herbert, nascido em 8 de dezembro de 1888, e mudaram-se para Chicago, esperando que o sucesso fosse mais fácil em uma metrópole que experimentava um grande crescimento econômico.




    Em Chicago, a família finalmente fez as pazes com a estabilidade que Elias tanto buscava. Os anos que a família Disney viveu nessa cidade foram os mais proveitosos financeiramente.




    Costumo sempre analisar uma pessoa pelo seu passado para entender seu presente e, claro, ter uma boa ideia sobre seu futuro. Meu mestrado e doutorado em psicologia, com foco na psicologia positiva, fortaleceu ainda mais esse conceito. Penso que somos resultado de tudo o que passamos desde o momento em que nascemos – ainda que haja exceções para todas as regras. Acrescento também que, apesar de considerar importante o passado para entender um ser humano, não acredito que ele determine nosso futuro. Dependendo de como o vemos, ele pode se tornar a catapulta de que tanto precisamos para o grande salto da vida. Por esse raciocínio, o gênio de Disney só pode ser explicado por meio do entendimento da época em que ele viveu, de uma análise de seu passado e das experiências que moldaram sua visão de mundo. É impossível compreender a importância de Mickey Mouse sem conhecer o sofrimento pelo qual Disney passou pouco antes da criação desse personagem. Dedicarei, aliás, um capítulo inteiro a esse tema. De momento, o que desejo é ressaltar que foco o passado de Walt Disney para entender a gênese de sua genialidade, cujos frutos perduram até os dias de hoje.




    Assim, vamos tomar do princípio a história de Disney. avenida Tripp, 1249, Chicago, Illinois. É aqui, onde hoje há um simpático conjunto de pequenos sobrados brancos, que Walter Elias Disney nasceu, em 5 de dezembro de 1901. Era uma quinta-feira de inverno, em que são comuns os dias frios e com muito vento, afinal, isso é Chicago, the windy city – a cidade das ventanias.




    A família era muito simples. O pai tinha conquistado alguma estabilidade por lá, mas não o suficiente para esban­jar ou gozar de conforto de sobra. Walt era o quarto filho (antes dele, vinham Herbert, nascido em 1888, Raymond, de 1890, e Roy, de 1893). Mais tarde nasceria Ruth, em 1903.




    Um fato curioso é que, com exceção de Roy, todos os filhos nasceram no mês de dezembro.




    O pai, Elias Disney, e a mãe, Flora Disney, não estavam muito contentes em Chicago. O mesmo crescimento que trazia maiores oportunidades de trabalho tinha como contrapartida barulho, agitação e criminalidade crescente – que mais tarde faria da cidade uma das capitais da máfia e construiria a fama de chefões como Al Capone. Conta-se, inclusive, que os pais decidiram em definitivo por uma mudança quando um vizinho foi assassinado. Eles queriam um lugar mais tranquilo para educar os filhos, com uma atmosfera rural, exatamente como eles tinham vivido na infância. Elias chegou a visitar o Colorado e o Alabama, mas decidiu pelo mesmo local onde seu irmão Robert tinha uma propriedade, com campo fértil e vista bonita das colinas.




    Robert e sua esposa, Margaret, viviam em Kansas City e iam com frequência a Marceline. Walt adorava a tia, que sempre o presenteava com lápis de cor. De certo modo, eles eram os “ricos” da família. Em uma das dez viagens que fiz a Marceline, em 2015, perguntei a Kaye Malins, que vive na casa onde Walt Disney morou e é diretora do museu sobre a vida dele, a respeito de Robert. Segundo ela, se tivéssemos que falar em uma linguagem atual, eles se enquadrariam no que chamamos de classe média – por isso coloquei “ricos” entre aspas. Aliás, esse tio também viria a emprestar, anos depois, 500 dólares para que Walt e Roy fundassem a empresa na garagem de sua casa, a qual também tive o privilégio de visitar várias vezes nos últimos anos.




    Essas viagens, que desde 1995 faço para pesquisas, acabaram resultando neste livro e em um programa de negócios baseado nos passos da vida de Walt Disney, que minha empresa elabora anualmente. O programa dura de dez a quinze dias. Saímos de Chicago, passamos por Marceline, depois Kansas City (cidade em que Walt faliu duas vezes e onde visitamos o estúdio e o Kansas City Art Institute, que ele cursou) e, finalmente, Hollywood. Nesta cidade visitamos, naturalmente, os parques, a casa do tio de Roy e de Walt, a do próprio Walt e a de Roy, e o estúdio onde o filme Branca de Neve e os Sete Anões foi produzido – fazemos, ainda, uma refeição no restaurante que Walt Disney utilizava com frequência, o seu favorito, e visitamos o parque onde ele teve a ideia de construir a Disneylândia, além de comentar outros acontecimentos interessantes que os historiadores relatam durante toda a viagem. Fazemos todo o percurso de trem (como Walt). O programa termina no local mais mágico do mundo, o Walt Disney World Resort, cuja inauguração se deu cinco anos após a morte de seu idealizador, em 1971. Esse programa de negócios, essa imersão na vida de Walt Disney, é focado na aplicabilidade da filosofia Disney a outras empresas.




    Como o leitor pode perceber, não faltaram mudanças na vida de Disney – que começaram desde muito cedo e viriam a influenciar toda a sua formação. Bem, voltemos a elas. Em abril de 1906, parte da família se mudava para Marceline, distante 192 quilômetros de Kansas City, no Missouri. Flora chegou primeiro, trazendo seus três filhos pequenos: Roy, Walt e Ruth. O pai e os dois filhos mais velhos, Herb e Ray, vieram dias depois, trazendo a mudança. Walt passou sua infância nessa pequena cidade (de abril de 1906 até o verão de 1911). Foi uma permanência de apenas cinco anos que, entretanto, influenciou toda a sua vida e carreira, moldando seu destino.




    Sendo o mais novo dos filhos homens, Walt teve a oportunidade de aproveitar o tempo para conhecer a fazenda e brincar com a irmã e os amigos. Por ser muito pequeno, foi o único dentre os irmãos a realmente desfrutar daqueles campos, correndo, pulando, brincando com animais. Uma paixão que ele desenvolveu nessa época era olhar os trens que passavam próximo à pequena fazenda – Marceline nasceu para ser uma estação de abastecimento para a ferrovia que ligava Kansas City a Fort Madison, em Iowa. Aliás, a cidade foi batizada com o nome da esposa de um dos diretores da linha férrea.




    É importante ressaltar que os outros irmãos – Herbert, Ray e Roy – não viam essa fase da mesma forma que Walt. O velho Elias era muito rigoroso, e os filhos tinham de participar no sustento da família – trabalhando na lavoura, plantando maçãs, milho, trigo, cuidando dos cavalos, porcos, vacas… E sem receber nem um centavo pelo trabalho!




    Como Walt e Ruth eram muito pequenos, foram poupados dessa dura realidade, pelo menos durante a época de Marceline. Dois de seus irmãos, Herbert e Ray, sofreram tanto com o trabalho exaustivo que fugiram, voltando para Chicago e, em pouco tempo, seguindo para Kansas City –sobre isso, voltarei a falar mais adiante.




    Quando estive em Marceline, Kaye Malins, minha amiga e proprietária da casa onde Walt Disney viveu, mostrou-me a janela por onde Herbert e Ray fugiram de madrugada.




    Foi como um sonho ter jantado com Kaye e seus pais, Rush e Inez Johnson, que conheceram pessoalmente Walt Disney. Eles me mostraram também a “árvore dos sonhos”, que fica bem no fundo do quintal da casa, na sombra da qual Walt, quando menino, adorava ficar deitado, “sonhando”. Com a autorização dessa hospitaleira família, cheguei a tirar fotos do quarto onde ele dormia.




    Retornando à infância de Walt, Elias sempre pedia à esposa que economizasse manteiga o máximo possível. Os filhos adoravam a mãe, Flora, porque ela enchia os pães com muita manteiga e os passava a eles de forma que Elias não se desse conta. É notório que Disney, já famoso, tinha sorvetes e doces no escritório, presumivelmente para compensar o fato de não dispor dessas guloseimas quando criança.




    Tudo o que Walt viveu ou presenciou em Marceline acabou influenciando sua obra, dos desenhos de Mickey Mouse às aventuras de Silly Symphonies, com temas relacionados à vida rural e a pequenas cidades. A propósito, Elias comprou, por 5.625 dólares, 45 acres de terra (correspondentes a 6,5 alqueires), valor que seria pago em prestações com o dinheiro que ele tinha a receber pelas casas que, como carpinteiro e construtor, havia erguido e vendido em Chicago. O contrato foi assinado em 1906. Cinco anos depois, ele perderia dinheiro ao vender as terras por 5.175 dólares – um prejuízo considerável para uma família que já não era exatamente abastada.




    Já li em livros e até vi filmes nos quais se comenta que o pequeno Walt, durante sua infância na fazenda, já tinha tido o primeiro contato com um camundongo, sugerindo, assim, que ele se inspirou nessa época para criar seu famoso Mickey Mouse. Minhas pesquisas, no entanto, não indicam isso de forma tão clara, apesar de camundongos não serem incomuns em fazendas. Em contrapartida, o que encontrei de concreto foi o fato de Walt possuir um porquinho chamado Skinny, que ele alimentava com uma mamadeira. Esse porquinho mais parecia um cachorrinho, pois o seguia por toda parte, na fazenda.




    Mais adiante, terei oportunidade de falar detalhadamente sobre a encantadora história de Mickey Mouse. Mas já adianto que, pelo amor de Deus, ratos não são camundongos! Mickey é um camundongo, não um rato. Na visão dos americanos, ratos são aqueles bichos feios, sujos, transmissores das piores doenças, que saem de buracos e vivem nos esgotos; já os camundongos são vistos, nessa cultura, como roedores mais limpos. Faço essa distinção por me lembrar dos primeiros dias de trabalho para a Disney, em que chamava meu chefe querido, Mickey, de ratinho bonitinho. Meus colegas americanos riam de mim e explicavam que Mickey Mouse não é um rato, mas um camundongo.




    Um detalhe importante nessa fase de Walt Disney é que, certa vez, ele fez o desenho de um cavalo chamado Rupert, que pertencia a um médico aposentado, L. I. Sherwood, ou simplesmente Doc Sherwood – pessoa muito próxima a Walt, com quem este costumava passear pelo centro de Marceline. Esse foi, na realidade, o primeiro contato de Walt com o desenho, mas é óbvio que, pela própria idade, não havia nele ainda nenhuma intenção de ser artista – afinal, estamos falando de um garoto de 6 ou 7 anos. O senhor Sherwood deu 25 centavos a Walt por ele ter desenhado Rupert, e isso deixou o menino feliz da vida. Foi o primeiro dinheiro que Walt ganhou com sua arte, o que deve ter sido muito marcante.




    Ainda sobre os feitos do pequeno Walt, existe uma história em que ele e a irmã Ruth aprontaram uma bela de uma presepada, como dizemos lá no Nordeste – ou seja, fizeram besteira. Ele convenceu sua irmã mais nova a usar um grande barril de piche para “pintar” uma das paredes da casa. Ruth, inocente e preocupada ao mesmo tempo, indaga ao travesso Walt:




    – Walt, essa pintura sai?




    Ruth temia que o piche ficasse em definitivo – e foi exatamente isso o que aconteceu. É claro que Walt, à sua pergunta, respondeu afirmativamente, e que ele, tampouco, tinha a menor ideia do que sucederia. Coisa de menino…




    Por meses e até anos, os pais de Walt nunca deixaram de lembrar os dois do que tinham feito naquela parede. A propósito, quando estive em Marceline, vi o local onde eles fizeram sua “arte”: o único “grafite” conhecido dos irmãos Disney.




    Uma experiência dos irmãos que talvez tenha sido convertida em produção artística remete ao costume de Walt e Ruth de passear pelas fazendas próximas. Segundo se conta, a irmã sempre voltava para casa quando percebia alguns búfalos por perto. Os dois tinham pavor desses animais. Acredita-se que Walt recordou essa fase no filme Ferdinand, the Bull (Ferdinando, o Touro).




    Também durante a infância Walt Disney assistiu a Peter Pan, or the Boy Who Wouldn’t Grow Up (Peter Pan, ou o menino que não queria crescer), uma produção da Broadway em cartaz entre 1909 e 1911. Depois de ver a peça, ele chegou a fazer o papel de Peter Pan na escola. É curioso – mas explicável – o fato de uma produção da Broadway ter sido encenada em uma cidade de menos de cinco mil habitantes, na época. Na verdade, as peças iam a cidades como Kansas City e Saint Louis, situadas nos lados extremos do estado do Missouri. Quando encerravam a temporada em uma cidade e seguiam para a outra, tinham de passar por Marceline e, como havia muitos trabalhadores nas linhas férreas, a produção aproveitava a oportunidade para apresentar o espetáculo ali.




    É interessante contrapor a atmosfera da Marceline em que Disney viveu à dos grandes centros urbanos dos Estados Unidos, que estavam impulsionando, então, profundas transformações no país, na passagem para o século XX. Era um tempo de transição para a indústria moderna, em que grandes cidades começavam a despontar. Só para que se faça ideia do fenômeno, Chicago já somava mais de 1 milhão de habitantes em 1901. Esse, como vimos, foi um dos motivos que levou o pai de Disney a mudar-se de Chicago, uma vez que desejava educar seus filhos em um local mais calmo. Além disso, a cidade infelizmente já demonstrava sua vocação para a violência, com a formação e a atuação de gangues. Diante disso, Marceline representou a localidade ideal para o pequeno Disney viver a vida intensamente e em paz. A cidade era uma ilha de tranquilidade em uma fase febril da vida americana, que implicou a formação das megametrópoles, o fim da pacata vida rural e a transição do sentido de coletividade das pequenas comunidades para a individualidade massacrante das grandes capitais.




    Marceline foi fundada em 1888 e estabelecida como um ponto de parada para a recém-criada linha férrea Atchison, Topeka and Santa Fe Railway, que tinha fundamental importância para o desenvolvimento da região, levando carvão e produtos agrícolas para Kansas City e Chicago. Isso sem mencionar os empregos gerados para os novos habitantes locais. A cidade, em menos de seis meses de existência, contava com 2.500 habitantes (embora, como vimos anteriormente, nunca tenha crescido muito).




    Apesar de Elias ter escolhido se fixar em Marceline, a família Disney parecia destinada a viajar. A fazenda não ia bem: a produção ficava muito abaixo do esperado. Conta-se que um dos motivos para isso foi a recusa de Elias a utilizar fertilizantes. A situação, por si só precária, tornou-se crítica quando ele contraiu febre tifoide em 1910, a que se seguiu uma pneumonia. Flora, sua esposa, ficou desesperada – e com razão –, uma vez que, naquela época, a febre tifoide matava com certa frequência. Recebendo muitos cuidados e carinho, Elias melhorou, para a felicidade de todos. Entretanto, ele sabia que não mais estaria apto a ganhar a vida trabalhando na fazenda.




    Não podendo mais trabalhar no campo, Elias vendeu tudo – mas não conseguiu sequer recuperar o montante que havia pagado pela propriedade, ficando com um prejuízo de 450 dólares. O episódio foi muito duro para a família e, especialmente, para o pequeno Walt, que via aquela vida rural e idílica desaparecer precocemente. É importante relembrar também que os dois irmãos mais velhos de Walt e Roy – Herbert e Raymond – tinham fugido de lá por não aguentarem o trabalho difícil do campo. Isso aconteceu em 1908. O pai de Walt, portanto, só contava nesse momento com a ajuda de Roy para o trabalho braçal da fazenda. Nesse ponto, poderíamos nos perguntar sobre o que teria acontecido se os outros dois irmãos de Walt e Roy tivessem ficado, ajudando o pai no campo. Talvez tudo fosse diferente, mas, como costumo dizer, tudo acontece por uma razão.




    Walt visitou Marceline três vezes depois que saiu da cidade, em 1911. A primeira em 1946; a segunda em 1956, quando, em um 4 de julho, ele e o irmão Roy foram homenageados no parque municipal Walt Disney; e a terceira vez em 1960, quando a escola em que ele estudou durante parte da infância foi reinaugurada, passando a se chamar Walt Disney Elementary School. Alguns autores afirmam, todavia, que ele voltou a Marceline em duas ocasiões apenas.




    Para a cidade de que guardava tão boas recordações, Walt Disney chegou a cogitar o Marceline Project. Esse projeto tinha como objetivo fundar um tipo de parque cujo tema seria a vida rural. Disney preocupava-se muito com a ideia de que crianças nascidas em grandes cidades não tinham oportunidade de conhecer um pouco da vida de que ele desfrutara em uma cidadezinha como Marceline. Imaginado com a colaboração do pai de Kaye, Rush Johnson, o projeto foi abandonado após a morte de Disney, em 1966.




    ***




    Para terminar este capítulo, nada como lembrar uma canção do musical Walt Disney: One Man’s Dream (Walt Disney: o sonho de um homem). Os versos que reproduzo a seguir também podem ser encontrados no livro A magia do império Disney (2009), de Ginha Nader, uma grande amiga escritora cuja força de vontade muito admiro e que, como eu, aprecia as realizações de Disney. Para proporcionar melhor entendimento da letra da canção, acrescento, depois de transcrevê-la, alguns comentários sobre o pai de Walt Disney.




    

      Marceline…




      Todas as estradas levam a Marceline…


Uma fazenda no Missouri ensolarada…


Uma família que vivia muito ocupada…


Foi um tempo em que o mundo lá fora era cheio de maravilhas…


Tudo era possível lá em Marceline…


Todas as estradas levam a Marceline…


Onde um menino podia tranquilamente sonhar…


Porque sempre havia um amanhã a esperar…


O amanhã é dourado, sim, em Marceline.





      Você terá um dia de ganhar a vida…


E talvez saiba o que fazer na hora…


Você pode conseguir realizando seus sonhos de agora…


Mas papai diz que você nunca será nada…


O trabalho não é sonho não…


O mundo não é todo cheio só de diversão…


Papai deve saber…


Mas por que… se há novidades no ar?


Por que tem de ser assim?


Tanta coisa para fazer agora…





      Sonhos para sonhar…


Brincadeiras para brincar…


    




    Nesse excerto, o verso que se inicia com as palavras “mas papai” evidencia que Elias Disney, o pai de Walt, era um homem difícil de lidar. Embora minha intenção não seja defendê-lo, a percepção que desperta é a de um homem sobrecarregado pelas tarefas do trabalho rural, cuja preocupação de dar o melhor para os filhos acaba ultrapassando o que chamamos de amor. Também cresci no campo, e lembro quão duros meus pais tiveram de ser com os filhos; hoje, porém, vejo que não agiram assim por maldade, mas movidos, talvez, por uma preocupação demasiada com nossa sobrevivência, que transmitia a sensação de rigor, de dureza. Aliás, segundo a canção, Walt Disney, mesmo admitindo que “papai deve saber”, questiona-se sobre por que tem de ser assim, quando há tantas coisas para fazer, tantos sonhos para sonhar, tantas brincadeiras para brincar… Em resumo, os versos deixam claro que a inquietação de Walt com relação ao pai não o paralisou, mas o fez sonhar ainda mais, o que, hoje, se converteu em muita história para contar.




    A canção ilustra, também, a etapa em que estava chegando ao fim a experiência do pequeno Walt Disney naquela cidade mágica. Os anos seguintes viriam a ser difíceis, porque Walt iria, inexoravelmente, trabalhar tão pesado quanto os irmãos maiores, Herbert, Raymond e Roy, trabalharam na fazenda. Assim como os dois primeiros deixaram Roy sozinho na propriedade em Marceline, agora Roy é quem não vai suportar a intensa jornada de trabalho que o espera em Kansas City. Consequentemente, o caçula, Walt, é quem terá de assumir as difíceis tarefas que seu pai determina. Mal entrado na adolescência, Walt desempenhará, assim, seu primeiro trabalho na área de comunicação: entregar jornais nas madrugadas congelantes do Missouri.




    Antes, porém, de abordarmos a fase da vida de Walt transcorrida na cidade de Kansas City, examinemos um outro trecho de canção do musical Walt Disney: One Man’s Dream. O texto da passagem selecionada continua a enaltecer Marceline, mas prepara, também, o terreno para o que será Kansas City para Walt Disney. Assim, se no texto anterior é dito que “todas as estradas levam a Marceline…”, no excerto a seguir afirma-se que “todas as estradas saem de Marceline…”. A intenção dos versos é não deixar dúvida acerca do significado de Marceline para a vida de Walt Disney. De fato, as últimas duas linhas dizem tudo sobre essa que, para Walt, era a cidade de sonhos: “Mas você nunca esquecerá Marceline… Você foi feliz enfim… em Marceline.”. Em suma, a ida de Walt Disney para Kansas City representa o fim de sua infância, e o texto deixa isso claro.




    

      É hora de trabalhar, Walt.


Mas por que… com um mundo lá fora…


Quem pode ser feliz… tanta coisa para fazer agora…


Sonhos para sonhar… trilhas a explorar…




      Oh Marceline…


Todas as estradas saem de Marceline…


Lá fora as aventuras irão acontecer…


Você tem de se apressar ou o espetáculo vai perder…


Você vai pegar o trem que para Kansas vai te levar…


E vai demorar…




      Mas você nunca esquecerá Marceline…


Seu coração estará em Marceline…


Embora não soubesse onde a estrada ia dar…


O que você queria ser, o que iria se tornar…


Você foi feliz enfim… em Marceline.


    




    

      

        [1] Disponível em www.waltdisneymuseum.org/the-marceline-i-knew-by-walt-disney. Acesso em 25-05-2016.


      


    


  




  

    

      De Marceline a Kansas City


    




    No ano de 1910, o pai de Walt Disney muda-se para Kansas City, que prosperava como centro comercial e crescia rapidamente – mas sem o gigantismo de Chicago. A cidade contava, nessa época, 248.381 habitantes. Segundo dados oficiais, em 1920 esse número subia para 324.410 e, no ano 2000 – ou seja, oitenta anos depois –, a cidade somava 441.545 habitantes.




    O que nenhum livro cita é o fato de que Elias segue viagem sozinho. Na verdade, a senhora Flora e os filhos mudam-se no ano seguinte, no verão de 1911, e a razão é simples: as crianças estavam na escola em Marceline.




    Elias alugou uma casa por seis meses em Marceline, na avenida North Kansas, 508, logo após a venda da fazenda. Para minha surpresa, o biógrafo oficial de Walt Disney, Bob Thomas, menciona que a família se mudou em 1910 para Kansas City. Também pesquisei no The Walt Disney Family Museum (Museu da Família de Walt Disney) e lá apenas mencionam que a família se mudou em 1911. Não há nada que mencione o fato de Elias ter ido antes.




    Nas várias viagens que fiz a Marceline, sempre me detive em Kansas City para pesquisar um pouco mais sobre a vida de Walt. Visitei a escola onde estudou, a casa onde viveu e, mais importante, o Kansas City Art Institute – onde ele estudava aos sábados –, além do estúdio onde começou seus desenhos. Aliás, esses locais fazem parte do programa de negócios que minha empresa monta a cada ano para, literalmente, seguir os passos da vida de Walt Disney.




    Em Kansas City circula, também, uma história sobre a origem de Mickey Mouse. Conta-se que Walt costumava dar comida a um ratinho, quer dizer, um camundonguinho, que todos os dias se aproximava da prancheta em que ele trabalhava. Comentarei mais detalhadamente essa possível explicação da gênese do personagem no capítulo que dedico ao nascimento de nosso amado Mickey Mouse.




    Como vimos anteriormente, Elias Disney não pretendia residir com a família nas megalópoles que estavam se formando, como a Chicago de que ele se mudara. Entretanto, doente e triste com a venda da fazenda, de que se desfez por ter se tornado incapaz de tocá-la, sua opção voltava a ser a busca por oportunidades em uma cidade grande. E Kansas City podia ser imensamente maior do que Marceline, mas estava bem longe do tamanho de Chicago ou de Nova York: era algo como um meio-termo.
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